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ReintegRação de posse

CeRCa de 180 famílias do mst que 
viviam há 1 ano e meio no aCampamento 
maRCelino ChiaRello, em sC, foRam 
obRigadas a abandonaR a áRea no último 
dia 29. a ReintegRação de posse foi 
Realizada sob foRte apaRato poliCial.

coluna Saiba mais: o que é Trabalho 
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Jessé Souza analisa a conjuntura
na Plenária da Fem-cUT
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ex-estagiária fala sobre
revolução russa
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Os integrantes do CSE debateram durante três dias os principais desafios da 
categoria, ações sindicais no mundo e questões ligadas à fábrica. 
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SemInárIo de PlaneJamenTo da 
rePreSenTação na mercedeS

conTra a reForma da PrevIdêncIa
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amianto pRoibido

O STF proibiu o uso do amian-
to em todo o País. Ações con-
testavam leis estaduais que 
proíbem o uso do produto, 
agente causador de câncer.

ReCuRso negado – 1
O TJ de SP negou o recurso e 
indenização para o fotógrafo 
Sérgio Silva, atingido por bala 
de borracha da PM enquanto 
cobria manifestação em 2013.

ReCuRso negado – 2
Os desembargadores decidi-
ram que não há provas de que o 
ferimento que fez Sérgio perder 
o olho esquerdo tenha sido 
causado pelo disparo. 

desigualdade – 1
Pesquisa divulgada pelo IBGE 
aponta que 1% dos brasileiros 
ganhou em 2016 o equivalente 
a 36,3 vezes mais do que a me-
tade da população mais pobre.

desigualdade – 2
Ainda segundo o Instituto, en-
quanto o primeiro e pequeno 
grupo ganhava R$ 27.085, em 
média, o segundo e numeroso 
grupo ganhava R$ 747. 

fotos: divulgação
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“TemoS qUe crIar novaS IdeIaS”
No primeiro dia da Plená-

ria Estatutária da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, ontem, 
foi debatida a conjuntura no 
Brasil e os desafios para os 
trabalhadores. A atividade 
continua hoje e também co-
memora os 25 anos de funda-
ção da Federação. Participam 
20 delegados e oito suplentes 
dos Metalúrgicos do ABC. 

O sociólogo Jessé Souza, 
autor dos livros ‘A tolice da inte-
ligência brasileira’, ‘A radiografia 
do golpe’ e ‘A ralé brasileira: 
quem é e como vive’ fez uma 
análise sobre a situação da 
classe trabalhadora e de como 
as greves foram historicamente 
reprimidas no País. 

“A greve de 1917 foi vito-
riosa, mas a elite mandou a 
polícia descer o cacete no tra-
balhador, nas suas mulheres e 
filhos. Quando foi obrigada a 
reconhecer a vitória da greve, 
tratou com violência física e 
matou trabalhadores”, afirmou.

O sociólogo explicou que 
a elite precisa da classe média 
para exercer a dominação na 
classe trabalhadora. 

HoJe, ÀS 20h30

canal 44.1 Hd

Saiba mais

Em 1999, a Organização 
Internacional do Trabalho, 
OIT, lançou em âmbito mun-
dial a agenda pela adoção do 
Trabalho Decente como res-
posta aos efeitos perversos da 
globalização econômica, que 
fez ressurgir formas degradan-
tes de trabalho que já estavam 
banidos pelos tratados inter-
nacionais. 

O Trabalho Decente é o 
ponto de convergência dos 
quatro objetivos estratégicos 
da OIT: a) liberdade sindical e 
reconhecimento efetivo do di-

reito de negociação coletiva; b) 
eliminação de todas as formas 
de trabalho forçado; c) abolição 
efetiva do trabalho infantil; d) 
eliminação de todas as formas 
de discriminação em matéria 
de emprego e ocupação, a pro-
moção do emprego produtivo e 
de qualidade, a extensão da pro-
teção social e o fortalecimento 
do diálogo social. 

Em síntese, Trabalho De-
cente é um “trabalho adequa-
damente remunerado, exercido 
em condições de liberdade, 
equidade e segurança, capaz de 

garantir uma vida digna”. Desta 
forma, o Trabalho Decente é 
uma condição fundamental 
para a superação da pobreza.

A atual agenda de reformas 
do governo, como a reforma 
Trabalhista, generalização da 
terceirização e a reforma da 
Previdência vão na contramão 
da universalização do Trabalho 
Decente e do combate à pobre-
za. Nesse aspecto, essa agenda 
está mais atual do que nunca 
e pode ser uma pauta nacional 
para o movimento sindical na 
atual conjuntura. 

O que é TrabalhO 
DeceNTe para OIT?

Comente este artigo. 

Envie um e-mail para 
formacao@smabc.org.br

Departamento
de Formação

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação
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Doe sangue

Para Gicélia Feitosa dos Santos Baldinotti, 
amiga do Jarrão, trabalhador na Sede. Banco 
de Sangue do Hospital do Servidor Público 
Estadual. Rua Pedro de Toledo, 1855, Vila 
Clementino, São Paulo, SP, próximo à Av. 
Ibirapuera. Segunda a sábado, das 8h às 16h. 

Para Melissa Tatiely Nascimento da Silva, 
sobrinha do companheiro Bruno Augusto 
Basso, trabalhador na General Fix. Posto Clí-
nicas. Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 155, 
1ºandar, Cerqueira Cesar, São Paulo. Segunda 
a sexta das 7h às 18h e sábado das 8h às 17h.

“TrabalhO Sem TrabalhaDOreS”
Hoje, a partir das 9h, cerca de 100 cipeiros na base realizam encontro na Sede para debater o mundo do trabalho.

“Tem que ter estratégia de 
convencimento da classe média 
de que a corrupção está no Es-
tado. Ao desviar a atenção das 
pessoas, não vê o que a elite está 
fazendo”, explicou.

“A série de ideias falsas de 
que o Estado e a política é que 

são corruptas é para que toda 
vez que vier alguém como 
Getúlio Vargas, que era contra 
a elite dominante, possa rever-
berar a mesma mentira de que o 
problema está no Estado”, disse. 

“O roubo é do mercado e 
dos bancos, com as isenções 

fiscais, sonegação de impostos 
e privatizações”, ressaltou. “Se a 
gente não se liberta das ideias 
da dominação social, leva na 
cabeça. O comportamento dos 
seres humanos é definido por 
ideias e temos que criar outras”, 
concluiu. 

INfOrme
uma hOra para O 
fuTurO Na VOlkS 

Não haverá baixa nos 
dias 4 e 5 de dezembro.
O assunto será tratado

 em assembleia.



InTegranTeS 
do cSe na 
mercedeS 

ParTIcIPam de 
SemInárIo de 

PlaneJamenTo

Entre os dias 22 e 24, integran-
tes do CSE na Mercedes, em 
São Bernardo, participaram 

do Seminário de Planejamento, em 
Cajamar. Durante os três dias, os di-
rigentes ouviram palestras, realizaram 
dinâmicas e debateram os principais 
assuntos que preocupam a categoria 
na atual conjuntura econômica e 
política.

Organizado pelo Departamento de 
Formação do Sindicato, a atividade 
contou também com a participação 
do Departamento Intersindical de 
Estatísticas e Estudos Socioeconômi-
cos, o Dieese.

O presidente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, que participou da 
atividade destacou a importância da 
integração dos CSEs. “Esse encontro 
é para fortalecer a luta e munir os di-
rigentes de informação para que eles 
possam replicar no chão de fábrica, 
e assim organizar o enfrentamento 
para os desafios que estão colocados”, 
explicou.

“O principal objetivo foi pensar 
na nossa organização para essa nova 
gestão, aprofundamos o debate sobre 
os impactos que estão por vir com a 
indústria 4.0 e a reforma Trabalhista, 
além de discutirmos questões direta-
mente ligadas à Mercedes”, contou o 
coordenador do CSE na montadora, 
Ângelo Máximo de Oliveira Pinho, 
o Max. 

“Também conversamos sobre o 
movimento sindical enquanto cate-
goria metalúrgica, os valores cutistas 
e a organização dos trabalhadores no 
mundo. A atividade foi de extrema 
importância, tanto para nossa integra-
ção, quanto para fortalecer a conversa 
com o trabalhador no chão da fábrica”, 
destacou Max.
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Daniel de Oliveira Costa, o Alemão
“Foi bastante proveitoso e participativo, 

aprendi muita coisa. Muitas ideias foram colo-
cadas. Esse é meu primeiro mandato, por isso é 
importante entender melhor como funciona o 
Sindicato. As palestras sobre desenvolvimento 
da fábrica e atuação sindical em outras partes 
do mundo foram muito interessantes. Creio que 
precisamos ainda estabelecer melhor as metas”.

Oduvaldo Henrique dos Santos Junior
“Ter o CSE todo no Seminário foi impor-

tante para pensar a forma de organizar o nosso 
trabalho durante este mandato. O grupo colo-
cou os desafios, mesmo com as dificuldades, e 
saímos com objetivos. A integração do grupo foi 
uma relação rica de troca de ideias e de poder 
conhecer cada CSE, que tem características di-
ferentes, pessoas com histórias e pensamentos”.

smabc.org.br



Na despedida do Brasileirão, o 
Corinthians não poderá contar 
com Camacho, Clayson, Mar-
quinhos Gabriel e Giovanni 
Augusto, suspensos por levar 
cartão amarelo. 

O Palmeiras acelerou a vinda 
do técnico, Roger Machado, 
que terá 44 dias de trabalho para 
preparar a equipe com a chegada 
de Lucas Lima, que assinou por 
cinco anos.

O título do Grêmio na Liber-
tadores abriu mais uma vaga 
competição do ano que vem. 
São Paulo e Bahia brigam pelo 
G-8 e torcem para que os adver-
sários tropecem.  

    
BRASiLeiRãO

Domingo – 17h
Sport x Corinthians

Recife

Domingo – 17h
Atlético-PR x Palmeiras

Curitiba

Domingo – 17h
Santos x Avaí 
Vila Belmiro

Domingo – 17h
São Paulo x Bahia 

Morumbi

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

SãO berNarDO

cINema urgeNTe
A Ocupação Povo sem Medo do MTST começa hoje seu festival 
de Cinema Urgente com o filme Operações de Garantia da Lei e 
da Ordem. Às 20h. Rua João Augusto de Souza, em frente a Scania. 

ShOw beNefIceNTe
A banda de rock FourSound, dos companheiros na B. Grob, faz 
show beneficente. Domingo, às 15h. Studio 84. Rua Vicente de Car-
valho, 299, Anchieta. Ingresso: 1kg de alimento. Tel:  4317-1527. 

SãO berNarDO

aulaS De DaNça
Em convênio com o Sindi-
cato, a professora Mônica 
Batoni ministra aulas de 
sertanejo, forró e gafieira 
na Regional Diadema. Sin-
dicalizados têm descontos 
com mensalidade a partir 
de R$ 50. Informações pelo 
telefone 9 4539-0203. Av. 
Encarnação, 290, próximo 
ao terminal Piraporinha.

DIaDema

Samba Da famílIa
O projeto Samba da Família traz o melhor do samba de raiz com 
a banda do companheiro Fabrício Sgarbi, o Bola, trabalhador na 
Ford. Amanhã, às 13h. Villa Jardim Bar. Al. São Caetano, 314. 

SaNTO aNDré

revolUção rUSSa InSPIra lIvro
dE Ex-EStagiária da tribuna

O ano do centenário da Re-
volução Russa motivou os estu-
dantes do curso de jornalismo 
da Universidade Metodista de 
São Paulo, Girrana Rodrigues, 
Caíque Alencar e Giovana Al-
ves a mergulhar nas histórias 
de imigrantes para descobrir as 
influências que o maior evento 
histórico do século XX teve na 
vida dessas pessoas. 

O Trabalho de Conclusão 
de Curso, TCC, em forma 
de livro, “Utopias e Distopias 
Soviéticas: 100 anos da Revo-
lução Russa” será apresentado 
na próxima quinta-feira, 7, às 
21h, no Campus Rudge Ramos 
da Metodista. 

O livro apresenta 11 textos 
com visões variadas sobre o 
episódio, com foco na história 
humana, contada por meio de 
depoimentos orais dos sovié-
ticos e seus descendentes que 
vivem no Brasil. 

Para os estudantes, pes-
quisar o tema e ouvir esses 
relatos traz uma nostalgia de 
olhar para sociedade e ver que 
as principais reivindicações 

da revolução pão, terra e paz, 
ainda estão pulsantes nas dis-
cussões atuais. 

“Nosso País precisa de 
uma reforma agrária. Por 
isso é necessário um governo 
popular para resolver essas 
questões, e olhar para o pas-
sado deixa isso claro”, decla-
rou Girrana, ex-estagiária da 

Tribuna.
“Falar com as pessoas é 

entender o amor, o ódio, as ale-
grias e tristezas que todo o pro-
cesso de mudança social traz. 
Como a Anita Prestes, filha 
de Olga Benário e Luiz Carlos 
Prestes, fala no nosso livro, ‘não 
existe receita para o socialismo’. 
As pessoas lutam pelas reivin-

dicações do momento, cabe à 
sociedade ouvir e entender o 
resultado dessas transforma-
ções”, afirmou Girrana.

A Metodista fica na rua Alfeu 
Tavares, 149, Rudge Ramos, 
São Bernardo. O livro está 
disponível no link: https://goo.
gl/Nop77Q.


